
Après les incidents 
tragiques de Pons 

Un non lieu en faveur 
du garde Cazet 

M. A l e x a n d r e V a r e n n e . d é p u t é et a v o c a t à l a 
Cour, qui a v a i t accepté de d é f e n d r e , d e v a n t la 
Conse i l de guerre o u l a Cour d ' a s s i s e s l e 
g a r d e r é p u b l i c a i n Cazet, i n c u l p é du m e u r t r e 
d un m a n i f e s t a n t a l a c é r é m o n i e de P o n s et 

Su t ! ava i t a s s i s t é a u c o u r s de s i n t e r r o g a t o i r e s 
e v a p t le r a p p o r t e u r d u Consei l de g u e r r e d u 

12' corps , à Hordeaux . a été i n f o r m é , p a r le 
g é n é r a l c o m m a n d a n t ce corps d ' a r m é e q u ' u n e 
o r d o n n a n c e de non- l i eu v i e n t d'être r e n d u e e n 
f a v e u r de G.-.zet. 

N O S C O N T E S 

a J'ai souffert de la goutte depuis 
l'âge de 19 ans... • 

l é s i n a i s e n p r e n a n t d e s S e l s K r u s c h e n , 
' v o i l a d e u x a n s q u e Je n'ai p l u s e u 

d'at taque de g o u t t e . 
0 . A. T. 

(Lettre originale visible à nos bureaux). 
Pharmacies : Flacon, 8.75 ; Triple flacon, 16.80 

Une jeune fille brûlée vive 
à Roubaix 

Hier matin, à Roubaix, vers 9 b . 30, M. Ma-
lot. commissa ire de police du 3« arrondissement 
était informé r>ar Mme Lnnduyt Zoé. demeurant 
rue des Longues-Haies, qu'une personnes habi
tant dans la cour Tihorghien. située en face de 
s a demeure, était environnée de f lammes et 
avait été cruel lement brûlée. 

C'était une malheureuse jeune fille de 19 ans . 
Impotente et incurable, Mlle l .mienne-Marie 
Vandeviele. qui. en activant le foyer de s o n 
poêle, avait communiqué le feu a ses vêtements . 

La victime, secourue r«r des voisins, avait é té 
transportée chez Mme [ ju iduyt où M. le doc
teur Disra. requis en toute hâte, vint lui don
ner ses soins . 

Hélas 1 le cas était tort grave. Les chairs, 
cruellement mordues, rvrésentnient ries brûlures 
profondes, de nature très grave. 

Mlle Vandeviele. admi«« A l'hôpital • La Fra
ternité • . y décédait quelques heures après, vers 
raidi. 

STYLOMINE 

Un débat au Sénat aujourd'hui 
sur les conditions économiques 

de l'Agriculture 
Le S é n a t d i scute a u j o u r d ' h u i l ' in terpe l la t ion 

é e M. Judet sur les c o n d i t i o n s é c o n o m i q u e s de 
l 'Agr icu l ture . Le débat a n o d i n et qu i se ter
m i n e r a t a r d i v e m e n t p a r un ordre du j o u r de 
c o n f i a n c e , parait n é a n m o i n s d e v o i r être très 
l o n g et pourrai t absorber une o u d e u x s é a n 
c e s , l e* r e p r é s e n t a n t s r u r a u x — et i l s s o n t e n 
m a j o r i t é au S é n a t — s a c h a n t q u e l a d i s cu s 
s i o n d u budge t s e r a écour tée et q u ' i l s n e p o u r . 
rou i m o n t e r à l a tr ibune à ce t te o c c a s i o n , v e u 
l e n t prendre l e u r s a v a n c e s . 

En d e h o r s de l ' interpel lateur , M. J u d e t ; du 
m i n i s t r e H e n n e s y et d u prés ident de l a Com
m i s s i o n d 'Agricul ture , M. F e r n a n d D a v i d , i l y 
a déjà , c o m m e orateurs inscr i t s , M. de L a s 
ta ises , Joseph Faure , Abel Le fèvre , H a y a u x 
(UaiHo-Saône) , Provos t , D u m a r c h a i s , Blaj» 
g n a n , et l a l iste n'est p a s c lose . 

I d i s c u s s i o n p o u r r a i t d o n c t r è s b i e n s e p r o 
l o n g e r mercred i . 

Pour ne pas être volé, il alla 
de Paris au Mans 

sous la voiture d'un rapide 
Porteur d 'une forte s o m m e et c r a i g n a n t d 'en 

ét-re dépou i l l é , M. P h i l i p p e Augus te , de V a n c é 
(Sarthe) , a fait le v o y a g e d e P a r i s a u M a n s , 
l a nuit , s o u s l a voi ture d'un rap ide . U n 
e m p l o y é l'a découver t , e n g a r e du M a n s . C'est 
u n e x t r a o r d i n a i r e h a s a r d qu' i l n'ait p a s été 
v i c t ime d'un a c c i d e n t e n coure de route . 

Ce s i n g u l i e r v o y a g e u r est repart i à des t ina
t ion de R e n n e s , m a i s cette fo is , s u r u n e b a n -
«ruette, c o m m e ^oux l e m o n d e . 

Comment M. Rancy, bien connu 
des Lillois a retrouvé sa bague 
U n e j e u n e d o m e s t i q u e d ' o r i g i n e t c h é c o s l o v a 

q u e , T h é r è s e Kovac ik , d e m e u r a n t à Argen-
«euil , s e p r é s e n t a i t c h e z u n t n j o u t i e r d e l a 
loca l i t é e n lui d e m a n d a n t de lu i é c h a n g e r u n e 
b a g u e d ' h o m m e de g r a n d e v a l e u r c o n t r e u n e 
b a g u e de ' e m m e de v a l e u r in fér i eure . Sur 
pr i s , le b i jout ier d i t à l a Jeune f i l le de r e p a s 
ser . Il prév in t le c o m m i s s a i r e de p o l i c e . La 
Jeune Kovac ik . i n t e r r o g é e p a r le c o m m i s s a i r e , 
d é c l a r a qu 'a lor s qu'e l le é ta i t p l a c é e c o m m e 
l a v e u s e de v a i s e l l e d a n s une hôte l de M e l u n , 
e l l e a v a i t t r o u v é cet te b a g u e d a n s l e s ép lu -
c h u r o s de f r a i s e s e t que , c o m m e o n n e l 'ava i t 
p a s r é c l a m é e , e l l e l 'ava i t c o n s e r v é e . En réa
l i t é , ce b i jour , d 'une v a l e u r do 5.000 fr., appar
t e n a i t à M. le d i r e c t e u r d u Cirque R a n c y . 

T h é r è s e Kovac ik a été m i s e à l a d i s p o s i t i o n 
d u P a r q u e t de V e r s a i l l e s . 

La réorganisation de la direction 
des services des R. L. 

A la s u i t e d e s d é c l a r a t i o n s qu'i l a r é c e m 
m e n t fa i t e s à l a C h a m b r e d e s d é p u t é s a u c o u r s 
li*. l a d i s c u s s i o n d u b u d g e t , M. P i e r r e F o r g e o t , 
m i n i s t r e d e s T r a v a u x P u b l i c s , v i e n t de réor
g a n i s e r c o m m e e u i t l a d i r e c t i o n d e s s e r v i c e s 
d e e R é g i o n s L i b é r é e s : 

M. R é g n i e r , d i r e c t e u r de s s e r v i c e s a d m i n i s 
trat i f s d e s d o m m a g e s de guerre , a été c h a r g é 
d ' a s s u r e r l a d i r e c t i o n d e s s e r v i c e s e n r e m p l a -
c c u M a i d e M. R o q u è r e , a p p e l é à d'autres fonc
t i o n s et n o m m é d i r e c t e u r g é n é r a l h o n o r a i r e ; 
MM. R é g n i e r e t J o u v e , i n s p e c t e u r d e s f inan
ces , directeur du service financier des Régions 
L i b é r é e s , o n t r e ç u l e s d é l é g a t i o n s n é c e s s a i r e s 

So u r a s s u r e r d a n s l e s m e i l l e u r e s c o n d i t i o n s 
k rap id i t é et de régu lar i t é , l a m a r c h e d e s 

d i v e r s s e r v i c e s . 

AVANT D'ACHETER 

un véhicule utilitaire 

tessayez 
gratuitement 
j l 5CV À 

(Jcuqcot 
P. EVERAERE 7-S-TI, Ruo Faidherbe, 7-9-11 

Téléphone : 18-10 

Le cabinet civil de M. Painlevé 
M. Painlevé, ministre de la Guerre, vient de 

— t a n i n c o m m e suit son cabinet civil : 
Directeur du cabinet civil : M. Roger Joisson : 

ejzef du cabinet civil : M . Jacques Jaujord : 
chefs adjoint* du cabinet crvil : Mlle Y. S a l m o n . 
M. Garngou. M. Tajasque. Attachés : M. Ber
n a r d , M. Perrault. M .Drouard, chef du secréta-

içutier M, Mirel. M. Jean Bourguignon, 
d » cab inet « v i l , reste e n t a U s w n »pé-

d u a t t o M n r 

TJ» crépuscule de pourpre enveloppait le petit 
port d e pêche de son voile vaporeux. 

Un cri tendit la ruelle déserte. Le poignard 
avait pénétré jusqu'à la garde : l 'encaisseur bat
tit l'air de ses bras hésitants et s écroula sur lo 
pavé, avec un bruit sourd. S o n assass in lui arra
cha la sacoche qu'il portait en bandoulière, et 
prit la fuite. Les passants cependant s'étaient 
ameutés , mai s le cr iminel avait disparu. 

Après une course effrénée, s e s jambes , plus 
que s a volonté, le portèrent, inconscient , loin 
sur la cote. Epuisé, haletant, hagard, la bave 
«rux lèvres, t s'affala sur un rocher. S a tête 
tomba sur sa poitrine, ses bras bal lants pesaient, 
lui courbaient le tronc en deux. 

U resta longtemps immobile. Puis , à m o t s 
entrecoupés. U rata sa misère : il était un pê-
cheur honnête , lui, Philippe Pothel. . . Hélas ! sa 
femme, tuberculeuse, passait, faute de soins . . . 
s e s quatre mioches crevaient la faim : les pau
vres gos se s se partageaient chaque jour un m ti
gre morceau de pain noir et dur que leurs dents 
av ides avaient peine à croquer.. . la pêche ê t v t 
mauvaise . . . e t il avait tué... et il avait volé. . . 

U se frappait la poitrine tandis que les larmes 
«'écrasant sur les rochers, lui balayaient !e 
corps • « Misérable 1 je s u i s un misérable !... 
murmurait-il . Dans sa poche, il sentit la lame 
du poignard, encore humide et chaud du sang 
de l 'encaisseur. 

Désespéré, il s e laissa crouler sur tes genoux 
les rochers les meurtrirent, mêlant s o n s a n g a 
celui de s a victime. 

L a douleur taisait u n e loque de cet h o m m e 
puissant. 

D'épais nuages obscurcissaient la nuit : ie 
vent soufflait en tempête : ta mer impétueuse, 
menaçante , grondait, montait toujours. La pluie 
tombait drue. Des éclairs s i l lonnaient *e ciel • a 
foudre augmentai t l e tumulte. « Rentrons », dit-
il. Mais ta cote était longue et pénible, pour at
teindre son taudis de pécheur pauvre. Titubant 
d a n s la rafale croissante , c o m m e un h o m m e 
ivre, fendant la tempête et la nuit, recroquevillé, 
Polhal a v a n ç a sr>r les rochers à pic. 

Cependant, bientôt & bout de soutTle. t fut 
tenté par la vue hospital ière d'une auberge. 
Trempé jusqu'aux o s , il entra. 

La f lamme chevrotante d'une maigre bougie 
répandait une lueur pâle dans la salle miséra
ble : quelques tables de bois pourri, rongé c"e 
vers , d e s bancs s a n s équilibre, un comptj i r 
poussiéreux et dis loqué, composa ient te modeste 
mobilier de cette pièce. 

11 n'y avait personne : l e pêcheur s'assit. 
La pluie crépitait sur les carreaux . 
Au loin, le clocher de l'é<rlise d u port sonnai t 

•tes douze coups de minuit. Déjà t 
Depuis quatre heures, s a n s doute les gendar

m e s étaient a ses trousses : peut-être m ê m e 
élaient-ûs cachés dehors à l'attendre. Souda in , 
te porte s'ouvrit toute erande . avec tracas. 
« E u x I • cr ia-Ul , malgré lui. Il bondit , empoi
g n a une chaise , la lança avec force sur la porte 
dé(j4 refermée par s o n propre é lan . Ce n'était 
que le vent. 

Mis en émoi par le bruit, l 'aubergiste, à oas 
lourds, descendait l'escalier craquant s o u s s e s 
pieds. En un c l in d'oeil, Pothel s'enfuit de cette 
auberge maudite. Convuls ivement , il pressait , 
sur s a poitrine, la précieuse sacoohq dérobée. 
Halluciné par la peur, il crovait entendre der
rière lui la course furieuse des gendarmes qui 
le poursuivaient. Longtemps il courut sur la 
côte, trébuchant à chaque pas . tombant, s e rele
vant s a n s cesse , meurlri . 

Au sifflement du vent . Je hur lement r a u q œ *i 
lugubre d'un chien sa mêlait au loin. 

Ces poursuivants se rapprochaient toujours. 
Pothel entrevit alors ses enfante d •charnés par 

la m i s è r e , d e m a n d a n t d u p a i n ; s a f e m m e , 
dro i te s u r s o n lit , s e débat ta i t d a n s tes der
n i e r s s p a s m e s de l ' a g o n i e . 

— Je t ' a p p o r t e l a v i e I... cria-t-t l , e n t e n d a n t 
l a s a c o c h e v e r s l ' a p p a r i t i o n . 

Le v e n t e m p o r t a s a v o i r . . . 
E n c o r e u n effort , i l l e s s a u v e r a i t , e t U cou

rait , il coura i t . . . . L a s u e u r r u i s s e l a i t s u r s o n 
front , se m ê l a i t a l ' e a u d e l a m e r , d u c ie l , dé 
s e s l a r m e s . 

Malgré sa volonté d'échapper. 11 fut bientôt 
v a i n c u par la fa t igue . Il ^ a v a n ç a i t p l u s que 
p a r s a c c a d e s , p o r t a i t l a m a i n a s o n c œ u r , c o m 
m e p o u r l ' e m p ê c h e r d 'éc la ter , de s 'échapper 
d e s a po i tr ine ha l e tan te . 

Derrière lui. te p a s lourd d e s gendarmes . . . 
Enfin, il s'arrête, chancela. Il cru sent ir 

s 'abattre s u r s o n é p a u l e , u n e m a i n l a r g e e t 
p u i s s a n t e ; i l t o m b a é v a n o u i s u r un rocher 
e n pente abrupte . Il rou la . . . rou la , et l a m e r s e 
r e f e r m a , f a r o u c h e e t t u m u l t u e u s e , s u r «a 
v i c t i m e . 

L a t e m p ê t e f a i s a i t rage . 
Le l e n d e m a i n , d a n s l e s j o u r n a u x : 
« U n . c r i m e , a y a n t le vol p o u r m o b i l e , a é té 

c o m m i s à D.. . M. P a u l G e n d r i n . e n c a i s s e u r , a 
été p o i g n a r d é a u r e t o u r d'une b a n q u e o ù il 
v e n a i t d e d é p o s e r de l 'argent . Le c o u p a b l e a 
d i s p a r u a v e c l a s a c o c h e v jde . 

• La p o l i c e le r e c h e r c h e a c t i v e m e n t •. 
Alex MYRAL. 

Enfermé toute la journée 
v o u s ne pouvez donner a v o s p o u m o n s un exer
cice suffisant et i ls fonctionnant le p lus sou-
vent d a n s u n e atmosphère viciée. Faites donc, 
u sage de la Pastille Sadler qui. fondant lente
m e n t d a n s la bouche, active la fonction respi
ratoire et préserve la gorge et tes p o u m o n s de 
toute invas ion microbienne. « C'est de l'air pur 
en tablettes ! » La boîte : 4 fr. 50. Toutes Ph'«". 

UNE FEMME BRULEE VIVE 
En a l lant faire sa visite quotidienne a sa 

mère, la veuve Lacombes . propriétaire h Beau-
marché, la fille de cette dernière la trouva éten
due près de l'âlre, à demi-carbonisée. On sué -
pose q u e Mme Lacombes aura communiqué le 
feu & s e s vêtements e n préparant s o n souper. 

Les meilleurs placements 
de vos économies 

•ONT OFFERTS P*R LA 

Banque Moderne Le Bien-Être 
L I L L E • 1», Boulevard de U Liberté LILL1 

Société en nom collectif A. HamareiMk « ci* 
Capital entièrement r e n é Propriétaire de 
plusieurs grands immeubles dont celui du 
siège social. Situation nette. . 
TAUX O'INTCRETS « H COMPTES US OSPOT 
* trois mol». 7.50 % I S deux «ne.. 11 % 
s six mois.. 
A un an 

v à cinq ans... 
• * IA 10 an» et au-

• £ I d e s s u s 13 % 

La carte d'invalidité 
et les mutilés d'avant-guerre 

S a i s i s par l ' A d m i n i s t r a t i o n d e s T r a v a u x 
p u b l i c s de l a q u e s t i o n de l ' e x t e n s i o n a u x 
r é f o r m é s n« 1 d 'avant -guerre de s fac i l i t é s de 
c i rcu la t ion d o n t béné f i c i en t l es m u t i l é s de 
g u e r r e a u x t e r m e s d e l 'art ic le 9 d e l a loi d u 
29 octobre 1981. Sur le n o u v e a u r é g i m e d e s 
c h e m i n s d e fer, l e s g r a n d s r é s e a u x o n t es
t i m é q u e l a loi d u 22 Juin 1927 ne p o u v a i t 
être c o n s i d é r é e c o m m e a c c o r d a n t A c e s réfor
m é s le droi t a u x fac i l i t é s d e c i r c u l a t i o n dont 
il s 'agi t . L e s s e c t i o n s d e s f i n a n c e s et d e s tra
v a u x pub l i c s d u Consei l d'Etat c o n s u l t é e s , 
d 'autre part , ont c o n f i r m é cette t h è s e . Il n'é
tait p a s poss ib l e à l a s u i t e de l 'avis de la 
H a u t e A s s e m b l é e , d e mettre a la c h a r g e d e s 
r é s e a u x l a d é p e n s e qui résu l t era i t de l'attri
but ion d e r é d u c t i o n s d e tar i f s a u x r é f o r m é s 
n« 1 d 'avant -guerre . 

Cette d é p e n s e re tombera i t d è s lors s u r le 
trésor public. La question devant , d a n s ces 
c o n d i t i o n s , d'ordre e s s e n t i e l l e m e n t budgé 
ta ire . l ' A d m i n i s t r a t i o n d e s t r a v a u x pub l i c s 
a d e m a n d é au m i n i s t è r e d e s f i n a n c e s s'il es 
t imai t q u e s a t i s f a c t i o n put être d o n n é e a u x 
Intéresses , a jou tant que . d a n s - cet te hypo
thèse , i l c o n v i e n d r a i t d ' e n v i s a g e r l ' inscr ipt ion 
a u b u d g e t d e s créd i t s n é c e s s a i r e s à l 'appl i 
c a t i o n de cette m e s u r e . Or, le Minis tre de s 
F i n a n c e s v ient , e n r é p o n s e a cette d a m e n d e , 
de fa ire c o n n a î t r e q u ' a p r è s e x a m e n attentif , 
f.on d é p a r t e m e n t n e p o u v a i t e n v i s a g e r pa
rei l le so lu t ion . L 'Admin i s t ra t ion d e s T r a v a u x 
p jub l i c s a, dan» c e s condi t ions^ é p u i s é t o u s 

C<M_ 
il 

DOUGE CONVALESCENCE 
Dessin d'Albert Guillaume 

— Qu'est-ce que le Docteur a écrit là?... prendre 
après chaque repas... un... une... 

— Une coupe de Champagne Morlant (de la 
Marne), parbleu I 

lAjClF^Ç-WTIVE 
FOOTBALL-ASSOCIATION 

Le mariage d'un sportif à Lille 
Hier a ete célébré & Lille, le mariage de H. Louis 

VSndeputte le sympathique et bridant footbal
leur, gardien de but de l'Olympique Lillois, avec 

Mue 'Yvonne Barbier. On voit ci-dessus, les nou
veaux maries sortant de l'église Notre-Dame 110 
Fîtes, ou ils recurent la ' bénédiction nuptlaae. 
Nous profitons de l'occasion pour adresser aux 
jeunes épou x nos meilleurs vœux de bonheur et 
d i prospérité. 

UNE GRANDE RENCONTRE cRAPIO DE VIENNE* 
• LIONS DES FLANDRES > 

Malgré les dlficultés de l'organisation d'an match 
de cette Importance, U se confirme que le « Rapid 
de VlenDe • qui fut finaliste de la Coupe d'Europe, 
viendra bientôt dans le Nord. 

Le « Rapid de Vienne • qui comporte dans ses 
rangs un grand nombre d'Internationaux Autri
chiens, se mesurera contre l'équipe sélectionnée 
des « Lions des Flandres • sur le terrain de l'Olym
pique Lillois, avenue de Dunkerque, le dimanche 
30 décembre prochain, à 14 heures. 

DEMANDES DE MATCHES 
Sperting club Anlchels 1. A. Ire Divisioa, Groupe 

B terrieu, demande matctie» avec bonne équipe, 
aux dates suivantes : «3 décembre, s et -J0 Janvier 
(Noëi et Nouvel Anl, 3, 10 février, i. mars «t avril. 
Equipe Réserve : 23 et 30 décembre « Janvier. 
3 et 10 février, 31 mars et avril. Equipe î • 20 Jan
vier. 10 et M février. 3, 17. 24 et 31 mars et avril. 
Juniors : toute la saison. 

Ecrire à M. Roland Bertlaux 18. rue des Ecoles 
a Anirhe (Nord). 

Fr.snolt. 6 janvier. •. r Equipe 1 A 
vrier. U et 31 111/rs. 7 et -M avril et tout lé mou 
de mai. — Equipe J B : mêmes dates. — Equipo 
Juniors •. 16 décembre. 6. 13 et 77 janvier, 10. Ï4 
février. 3. 10. 17. 54 et 31 mars. 

Ecrire de suite au Secrétaire. M. Dubois Kléber, 
S rue Jacques-Renard A Fresnes-sur-Escaut. 

V. S. de Oafvin demande matches amicaux sur 
son terrain, retour as.uré, pour ses équipes "te 
Division et Réserve de Division d'Honneur, ainsi 
que de Ce Division contre équipes lerrlennes. aux 
dates suivantes : J3 décembre. 13. 50 et 27 Janvier 

Ecrire à M. Bourgv H.. II. rue de Libercourt 
et 10 révrler. Ecrire a M. Bourgy H.. 11. rue de 
Libercourt. à Carvin. 

A. S. Lommeis. en tête du championnat 2e Divi
sion (Terrien) demande matches sur son terrain 
et terrains adverses, pour ses équipes suivantes 
Equipe i A. les S et 30 décembre, les fl et 30 jan
vier i&ta. — Equipe 1 B. le 23 décembre et la 
8 Janvier 19» — Equipe 1 les « et îo Janvier. 

Écrire 771. Avenue de Dunkerque. Lomme. on 
téléphoner au N* 21 Lomme. 

Iris Oluk Lillois, pour son éouipe t B le diroan-
de Février Ecrire h M. A. Meurisse a Marqull-
che.30 décembre, terrain au choix et tout le moi' 
ilei 

O.S. Hailuin. — Eq. t A •. î3. 25, 30 décembre • 
4 » , 97 janvier : 3 février. 31 piars., 14 et »i avril. 

Eq. 1 B : 23 et 25 décembre. 27 janvier 3. 10 fé
vrier. 31 mars. 14 21. 28 avril. 

EU. Hirondelles : 8. 13 janvier. 3. 10. n . 21 février. 
3. !<\ 17 24. .31 m a r s - 7, 14 21 et 28 avril. 

Eq. 3 : 6. 13 tsnvier. 3 17 février : 3. 10. 24 mars 
Jnnlors A • t3. 20 Janvier. 3. 10 février : 7. 14. 

vl et 28 avril. 
Minimes, toute la saison 
Rencontres « Aller et Retonr 

an choli . Ecrire au Secrétaire 
•I rua J.-Jaurès. Hailuin. 

M possible heure 
M. Paul Deiannoy 

BOXE 

NORD 

:.-;•: . . : „ . -ÏÏZiCAl — JL 

POUR LE CHAMPIONNAT 
(POIDS MOTEN) 

Le Jeune boxeur poids moyen Wachel. vient 
«.'être désigné par la Fédération Française comme 

i^o^©^mrr»i^o^.ifuj^r4 

sieurs années. En vue de ce championnat, le te
nant du titre Michaux est prié de se mettre en 
rapport avec M. Leborgne. manager, 205, rue 
Benolt-Monfroy, a Fresnes (Nord). 

Les championnats 
du Pas-de-Calais (amateurs). 

A AUCHEL 
La Fédération française de boxe a confis cette 

année au Club Pugllistlque Aucbellois. i'organisi-
tion d u Championnat du P.-de-e. de boxe anglaise 
(amateurs) qui seront disputés le 30 décembre MWS 
dan; la salle de l'Eidorado. 

Le pesage et la visite médicale se feront le 30 dé
cembre a 9 h. 30 dans la salle do l'Eldorado. Las 
éliminatoires et quarts de finale* seront disputées 
S 10 h. : jes demi-flnalos et finales & 18 h. 

Les matches se disputeront en 3 reprises de S mi
nutes avec intervalle sont ouverts à tous les 
boxeurs français possesseurs de la licence d'ama
teur de la F.F.B. résidant depuis au moins trois 
mois dans le département. 

Voici la llsle des prix qui seront attribué» : 
1er. du Championnat de chaque Catégorie •• Un 
objet ou une médaille artistique et une breloque : 
2.) t'n objet ou une plaquette artistique et une 
breloque , se et 4e une breloque. En outre, la 
F.F.B décernera un diplôme s u vainqueur de 
chaque catégorie. 

Les engagements accompagnés de i francs An 
timbres-poste remboursables, devront être parve
nus a M. Ray Sénécot. 72. rue des Ecoles S Aucne* 
avant le SS décembre a 18 h. 

UN PROCHAIN SALA A LEPOREST 
L'Académie Sportive Douaisienne, cou» la direc

tion de son manager Théo-Houriez. organise pour 
le jour de Noël, mardi 25 décembre, un grand g a l i 
de boxe arec la participation de boxeurs connus. 

Au programme : Une exhibition en 4 r. de 2 m. 
entre Dnainaut, «l'Auby le cra£k de l'A.S.D. et 
L6cleux de Douai, challenger au champion du 
Nord. 

En 8 r. de 2 m : Dupuls de Pont-de-la-DeUie 
centre Flinois d Erin-Malmaison. 

En 0 r. de 2 m. : Delveaux de Lauwin-Planque 
et Stlévenard de Dorlgnies : Tourman de Douai 
et Siki de Tortequenne. 

En 4 r. de s m. : Rabah Ah Dikada d'Auby con
tre Ayd. le Jeune champion Algérien ; Valiez. île 
Flers-en-Escreblcux contre Boraptempe d» Douai ; 
Courteculsse d'Auby contre Mortreux de Leforest. 

Arbitre officiel de 'a F.F.B M. Décatolre. Chro
nométreur : M. Bulcoort. Médecin de service 
M le Docteur Tbér.'L 

ON RELEVE LE DEFI 
Le boxeur Kul Edvrards de Lens. poids mouche 

anurteur- avait lancé un déf Ulans notre Journal 
M Bocquet relève co défi pour son poulain T i . 
lacherùte (sujet américain). Pour, conditions, écrire 
S M. Aimé Bocquet A Verquigneui par Labourse 
(P.-de-O. 

ON NOUS ECRIT 
Le boxeur Panneckouque et son manager, sont 

Criés de se mettre d'urgence en relations avec 
onng Mars pour combattre très prochainement 

à Londres. Voir ou écrire : Young Mars, 74, rue 
du Marché, S Lille. 

OEFIS 
M. Macarlo lance des défis à tous les poids 

mouches et poids coqs 3e série, du Nord et du 
Pas-de-Calais, au nom des boxeurs suivants : Xoung 
Robcrty, 48 k. : Bouthez Charly. 50 k. : Lanzeele 
Maurice. 53 k. ; et Lobdljois Robert, Si k. 

Pour conditions, écrire M. Macario, rue Phila
delphie, 140. a Flres-Lille. 4-

RUGBY 
RUGBV AMATEUR CLUB LILLOIS (1) BAT «NT. 

WERP ORITISM SPORTS CLUB (1), par M. pelais, 
7 asaals, I buts, i drop-goal) A • (t buts sur 
coup franc). 
Cette rencontre s'est disputée sur le terrain des 

Anversois. et vit les Lillois remporter une superbe 
victoire devant, une équipe Justement réputé». Par 
suite de l'absence Je H. Leiebvre. Cazaux. Pasquet, 
et Tabon, indisponibles, les Kacmen se présentè
rent dans la formation ci-dessous : Avants : Ca-
richon. Candelon, J. Lc/eL-re. Chazeau. Brun, 
Latlron, Perrot, Denat. mélre : Dupults : ouver
ture : Camurae : 3/4 : Sencey. Aublant, Lagarrigue 
jiertranr.e : arrière : Redon. 

Malgré un terrain rendu glissant par la neige, 
les deux équipes firent du beau Jeu. Les Lillois, 
plus rapides et plus perçants s assurèrent le meil
leur devant une équuie au Jeu remarquablement 
homogène, mais moins décisif. Les 3/4 Lillois, 
alimentés par un pack d'avants qui joua fort bien 
la touche, turent transcendants, et semblent avoir 
retrouvé la forme de l'an passé: En particulier, 
l'aile Bertranne Lagarrigue donna entière satis
faction et la rentrée de Brun dans le pack d'avants 
fut rès tremarquée. 

Le retour fut hérof-comique et les quinze Rac-
men. encadrés d'intrépides suportrices. lirent 
sous une pluie battante, le trajet Mouscron-Lille 
en grande partie à pied, pour a,»oir manqué la 
corespondance. A Courtral. 
U.R. DUNKERQUE MALO O» SAT RAC. LILLOIS 

-CD PAR U POINTS, A 1 
Match .disputé au Canon d'Or, et qui vit nn 

match bien équilibré. Supériorité des visiteurs 
en avants, alors que les Lillois dominèrent en 
lignes arrières. A Dunkerque, Darrieu fut le meil
leur. Au Rac . Aguer. n'e&t pas loin de sa meil
leure forme. Veyrlé A l'arrière fit une très belle 
partie. 

R.A.O LILLOIS m BAT IRIg-OLUB LILLOIS fi) 
PAR FORFAIT 

MARCHE 

CSS DIRICBANTS ONT MARCHE _ A PARIS 
victolrt au Présidant S» la F . F . M . S. Anthein* 

DalMurt p.rlorm»no. du lillois R 

MKSS>i 

-^~J&&2JLc&ttf_ 
Conseils sur la conservation des pommes de terre 

%'+ww*,*'***vw*'*+*%'***+ww*'mr*/* 
Les pommes de terre emmagas inées , ou pla

cées en i i lo sont exposées S «al térer & pour
rir : pcnd.-uit l'hiver el les poussent et se vident 
metne 'à la température d'une cave, d'un cellier 
ou d'un silo. 

L'oh-crvalion montre que l'élévation de tem
pérature, la loncuruT des pousses , l'excès ou 
l'insuffisance du r.'JvmveUrment die l'air, ont 
pour effet d'ahréjer la durée de conservation. 

Quels s t n t les mm-en* à employer pour pro-
loriEer -ctte "on=*Tvstion T Fn tout premier Heu, 
il faut rechejmher une tempr.rnture assez basse, 
voisine i e 4 .i fi», mie l'on maintient constante. 
On y parvient en ratifiant les tubercules avec 
du sable, du '•hnrhon de bois, de la tourte , de 
la terre «*»*v>«. des cendre*. He la chnux. ou 
toute nuire matière pulvérulente, mauvaise con
serva troe ^e la chaleur. . 

Ce procédé n'est à conseiller mie pour des 
petite» minnM'és de pommes de terre, il réussit 
rarement lorsqu'il s'njjit le 1ns très imnorlnnU. 
On ne constate nncune nlt 'mtion rx-ndnnt quel
ques semaines , l'air finit cepeniant par se 
c.hnrcer d'humidité et de L*IZ rarbonique. par 
suite de la respiration et de In transpirât' " 
des t u h e m i ' e s Ceux-ci poussent et se vident. 
et l'on ne t n r l e r*.s a observer sur ceux du 
fond. «*>it de la tnbérisntion. soft de la ftlnsHé. 

L'aération est un moven d'ovi foer l'humidité. 
de rémilTi^er et l ' n l a i s s e r In température : 
mais on évitera la Himiére nui d é ' e r m n e le. »er-
disfsement. les tubercules devenant de ce fait 
'mnroirvres a la eon=ommn'i'^n. 

De ces diverses eons ilérat'ons. il résull" " 
convient He ernserver 1er. t-•'••ereules /le consom. 
mation en milieu «ec. vent'lé. froid et obscur. 

LA PRATIQUE DE LA CONSERVATION 
Une n r m i » r e précaution est rie dispose:- <J""«" 

local — cuve ™ cellier — Men " m i m . * * J -
fecté nu prén'aWe soit à la bouillie bordelaise, 
soit au formol. Laisser bien Eéeher avant d'eni-
mngnsiner. . . , 

Isoler les ta*, des murs et du sol. par une 
couche de fagots bien secs ou de paille. 

Entasser les tubercules sur une «pniœeur 
auss i réduite crue possible. Si l'on ne dispos» 
que d'un e.-^>ace limité, ne pas dépasser 1 m. 30 
à 1 m 50 et menacer de place en place de s 
cheminées d'aération avec des fauots. 

Brasser les tas de temps en temps , en triant 
les tubercules eAtés, et ventiler par temps sec. 
I.'éRermas» constitue aussi une praticnie excel
lente. 

Si la température s'abaisse trop, recouvrir de 
paille fermer h'rm'tkiuement les ouver i i i i - s 
uour éviter le eel : on peut même chaufler s i 
la chose est possible. 

S'il s'acit d'un MIO. l'établir sur un sol sec. 
et assainir a l'aide d'un fossé pérfrvhcMejue, ou i 
assure l'écoul-ment des eaux, en donnant une 
nenie suffisante au fossé et au si lo lui même . 
Ne pas dépasser 0 m 8 0 n 1 m de hauteur sur 

1m 20 a 1 m 50 de largeur. 
Des cheminées d'aération sont ménagées , o n 

évite ainsi IV-hnpffement de la masse fin re
couvre de pailla et rie terre pour garantir de 
la lumiVe. de l'humi lité et de la uelée. La 
température d o t être uirvefHéa : on ne eraindra 
ryis de découvrir du coté de l'ombre crunnd la 
tempé'a'nre .«V'h'vera rar trop 

Il faut considérer comme peu efficaces, les 
sicea'eure ou »l.s>rV'nts «onvenl eon=eiH.\s, enil 
ont nour objet de déhaTasser l'air de son eof 
ces d humidité ou de gaz. 

l .ABOn 

Vous recherchez ujri 
un fonds de commerce, 

emploi, 
du ma-

tériel ? 
Les PETITES ANNONCES di« 

« Réoeil du Nord » trouveront 
pour vous. Suivez-les chaque jour. 

-&&*£*** Pour obtenir une bonne ponte 
hivernale 

DaiL» les deux causeries précédentes n o u s 
avons indiqué les conditions à rca.iser — CHOIX 
des pondeu»as, logement oontortab.e — pour ob
tenir une abondante ponte d'hiver, il nous n.= e 
à examiner la question d'alimentation qui joue 
un rôle très important ; il faut en effet iour-
nir aux volaille» claustrée» une bonne et subs
tantielle nourriture, tout en ne dépensant que le 

S t î ! e s pàtée irdo ivent être suffisamment asotées 
pour suppléer aux aliments d'origine animale 
Aue les volail les sont accoutumées a t r o u v e r • d e 
hors Les farine» de poumon et de >tande son l 
d a n s la circonstance bien supérieures aux tour-

^ " ' v e r d u r e est indispensable, elle l'est 'mèiiie 
p lus que pendant la belle « u s o n car es vo
lail les n'ont plus è leur disposit ion le peu 
d'herbe qu'el les pouvaient trouver ators. 

Les choux , les betterave» sont des a h m e n f 
r.récieux " mais o n ne doit pas abuser des raci-
neTcnïi contiennent outre leur e a u d e constitu
tion Une quantité notable de carbonate d e . p o 
tasse qui est un décalcifiant et qui provoque la 

d i L e s h ^ â n a d i e n s préconisent une purgation au 
sel ^ e Magnésie î w T ' p e u t le remplacer par le 
l u fate de soudé (sel de Glauber) S la dose de 
! à 5 grammes par tôle dans ra P « t « . . n " ™ ^ : 

Ce. traitement assure r. bon f o n c ^ n e m e n t 
de l'appareil iiaesUf, mais ne remplace par la 
verdure et les é léments précieux q u e l l e apporte 

T ' e x ^ e n " ^ la plnnche a crottes. * s m « . n r , 
tin renseigne sur l'état des déjections et vous 
fixe s u r l e besoin de laxatif des pondeuses.^ 

Les matière» minérale , ne seront pa" ^ J *' 
r A H _ eoauilles d'huîtres pulvérisées dans le» 
S t e e T . O r d o n n e à part q u i l l e s d h u i t r ^ g r a -
nu c e s ou à défaut du sable s & e e « x . nonner 
a u s s f du <;harbon de bois puKérisé d a n s la pft-
t e e e t en laisser du granulé à la disposition des 

T * L ' î a ï , e s t ég.alement d u n e utilité primordiale 
tant pour la santé des pondeuses que pour la 
fabrication des œufs . Veiller A ce mie l l é soit 
i f f i a r t ? . se ine e t ' p a s trop froide. Renouve
ler cette eau le plus souvent possible. 

»a»*ja*"a>a*> 

Pour la composition des rations nous lirions 
les amateurs de .se reporter aux formules ali
mentaires nue nous avons doivioes pn'yét-'env 
nient a cette place. 

L'AMATEUR. 

Contre toutes les m a l a d i e s i i f e c t i c u s e s , 
e m p l o y e z le CURAZ0L, de K. MARTIN. SI 
FE1GN1ES. — {Voir p lus lo in a u x a n n o n c e s ) . 

ECHOS ET INFORMATIONS 
LES RECHERCHES 

SUR LA FIEVRE APHTEUSE 
l.e Gouvernement dtincis vient tie créer daaa 

l'île de Luidholm. une rtation <le loduTciies 
sur la i.roi.liyla\ié de la lièvre aplileiuA, où il 
essaiera lies remèdes proaoaes ivir un groun» 
alluinon I. remèdes qui. dit-on, permettent d'en
rayer oatte srava oftacUon. 

SUR LE VITRIOLAGE DES BLES 
Le poudrage des WIIKm» e.-t maniteiuuit da 

pratique courant pour luiter contre l i tStfvS do» 
blé nuehjue» apiculteurs rennenl ropnndant h 
continuer d'utiliser le ^ulfa^e humide, qui • 
le grave inconvénient de i. • < • -
ment le i^iuvnir garminatit des aamrnre» '•; 
et 66 °£. — Ajoutons que l'acticun nocive du sul
fatage reut être atténués, si l'on complète l'opé
ration par un trstnpan» très soigru«ix dans u n 
l>ain de lait de chaux. 
LA PRODUCTION DU BEURRE AU DANEMARK 

Le Danemark, petit pays, grand tout au plua 
c o m m e deux de n o s dêparteiiimits. s'est spécia
lisé d a n s la production du beurra. CV-st ainsi 
que 30 % de s beurres exportés tlnns le m o n d e 
entier viennent du Kanemark dont les envois 
se partagent surtout entre 1 Angleterre (70 %) 
et 1 Al lemagne (-5 %). 

LE BULLETIN DES ENGRAIS 
Tel est le titre d'une Revus bimensuelle qui 

.se propose, c o m m e l ' annonce . son i/rugranmie, 
d'insister surtout sur l'utilité des engrais. Les 
trois premier numéros parus tout b'en augurer 
de l'i»venir de cette l i i l a t v x a n U publicstifn S 
laquelle nous saujiaitons tout le succès q u e i l s 
mérite. 
L'ACTION SYNDICALE EN ECRE-ET-LOIRE 

Le Syndicat agricole départemental ,1'Eure-'t-
Loire qui groupe plus de 14.000 adhérents, leur 
a fourni 35.400 tonnes d'engrais pendant l'année 
1927. 
LES AGRICULTEURS ETRANGERS en FRANCS 

500.000 hectares de terres franc-aises sont ac
tuellement cultivés par des travailleurs é tran
gers . 

» » • u s » » » » a . » » i — — — — a » — • — m —«M»»»»»»—! 

enr le parcours St-Denls-Doniout en passant par 
Hontsoult toit 20 kilomètres. . . . . - . 

U ^ a r c o u r , qui comportait 10 ^ ^ l l f ' J î 
T>ave-< et 8 kilomètres <le montées, é u l t trts dur. 
L.* vainqueur Emile Anthoine n'est auire que ls 
président la F.F M. 

Voici les résultats ". t. « a j U » . * » ? « * • JS^fi 
.•i i h M m. 43 s. : -• R Robiuard (R. Xle) ; S. 
S M Delahaye (F.F.M.I : I Otter 'CM. Montreutlh 
l Winrklcr (L.N.M) : s L a b a i » rC.St, r U n e y l u * 
Lemer.-ier (C.M.S.i : 10. Simon (L.P.M.) l i t M au
rait ÎF.F.M.I ; rt Cor«ler (CM.M.) : la. B i n « 
(V M M.i • U Caron (C M.S.) 15. Almond (L.P.M.)• 
M U a r t ' L.r.M.) . 17. Pastre ( F F M.) : 18. CottT 
(US nomont'. . . , . 

Le lillois R. Delcourt. arbitre de la Ligue du 
Nord s'est classée v C'est une performance Hono
rable, d'autant plus qu'il perdit 3 minutes s a 
départ * 1» suite d'un accident matériel. Toutes 
no» félicitations à R. Delcourt. 

CROSS-COUNTRY 

I £ C R r r E K T t r M D E CROSf . 
D E L A L. N . a 

VICTOIRE OS POLLFT DANS LE ter CRCUf* 
ET DE DELPORTE DAMS LE Je CROUPE 

La deuxième manche du Critérium de Cross fie 
u L N A (Je uroupe) se courait, dupancrie. aux 
iivfcon» immédiats du Stsde dç ro*i>«J1« 
tcurauennolse. par un froid rigoureux. Plusieurs 
erreurs de parcours nuisirent à la resrularlté <iu 
clsssement. 

ResulUts techniques • 1. Marcei Pollet Mo root; 
beU-Club de Roubaix, îl'JO" : *. Prévost (y s >T» . 
3 DuquosnoT .F.C.R ) ; I. Mararez U.C.U . ?• 
Peers (U.S.T ) : ». LiéUer (L'.S.T.l ; 1. £?££>, 
tl.C.L) : 8. Verrougstraete (L.S.T ) ; ». Mœrman 
fF.C.R: . 10. Porez U.C.L.). e tc . . 

La deuxième manebe du premier crjupe se cou
rut aux en /irons du s u d e Anwife p ^ , " ,? t',u„,i ' 
tsts techniques . I. Del porte (Iris Clut Lr lo iA 

(F.C.R.1 ; «. Bassette (F.C.R.' •'• Duchateau (I.C.L... 
6. vauenez IF.C.R.) . 1- Arnjudet A S P I T . ; • 
». Prothals (AS.P.TT.) : •• ^ " i * . hf^7r.•',.' 
H Lemlègre I.C.I.). ; n >'r

r
b"rf- i C X ' ' • '*' 

Lucncz (I CL.) ; 13. Bossut (F.C.R.). e t c 

AUTOMOBILISME 
•» • • • • • • • • • • • • 

LE M'ETIriO DE BOULOCHE 
UE M . C l i n » « SBHAT-IL SUPPRIME t 

- -r«i fl»n! 

de 1» suppression probable du 
•i tomobile l'an prochain à Boulogne. 

Ce n» sont <iu<> des bruits non encore entérinés 
tfcr la section locale de l'A.C.N.F mais on nous 
assure qu'ils sont fondés : N'y ajoutons qu'une 
chose ."'eo' aue ce serait Infiniment regrettab.o 
à tous les points de tue. 

On parle d* compenser ceci par l'organisation 
d un meeting aérien. Néanmoins espérons qn» .a 
décision de l'A-C N.F. ne soit encore pris». Irrévo
cablement prise. — P. M. 

BIBLIOGRAPHIE 
La R e v u e de Vfànct d u 15 d é c e m b r e pub l i e 

n o t a m m e n t : 
L'Affaire Crosbie (Nouve l l e ) p a r W . S o m e r 

set M a u g h a m ; C o m m e n t l e s A l l i é s v a i n q u e u r s 
s a u v è r e n t l e s B o l c h e v i k s ( l ) p a r A u d a x ; An
gé l ique et S y l v i e (3e part ie) par A r m a n d Pra-
viel ; M. Laurent E y n a c e x p l i q u e et défend 
son m i n i s t è r e , p a r ô e o r g e s S u a r e z ; Lecture» 
par Léon P i e r r e Quint ; Au m l l ' e u d u Gué, 
p a r R a y m o n d R e c o u l y : La v i e courante , 
c o n v e r s a t i o n a v e c le lecteur , p a r Jktaaçsl Pré
vost , e t Les C o m m e n t a i r e s . - . 

Tirage de l'Emprunt du Nord 
6 % 1923 

Voici l a l i s te d e s n u m é r o s sort i s a u 6 m s 
t irage d u 15 d é c e m b r e : 
9.501 à 9.600 — 10.001 à 10.100 — 12.101 a 12.200 

— 15 601 à 15.700 — '28.101 à ?*200 — 29.501 S 
29.600 — 40.001 à 40.100 — 45.101 à 45500 — 
49.301 à 49.400 — 50.001 a 50.100 - 57.401 S) 
57.500 — 5S.601 à .58.700 — 69.001 à 69.700 -a. 
85.101 à 85200 — 91901 à 92.«i0 - !W-9ul i 
94.000 — 102.801 à 102 900 - 115.301 à Uo.400 
— 118.301 à 118.400 - 120.701 à 120.800 — 
140.701 à 140.800 — 147.701 à 147600 - 147.801 
à 147.900 — 150.101 à 150.200 - 157.601 a 157.700 
— 164.401 à 164.500 — 193.601 à 193.700 — 
195.201 à 195.3110 — 196.801 à 196.900 —196.901 
à 197.000 — 197 401 à 197.500 — 19«.00l à 198.100 
— 203.701 à 203.800 — 200.901 à 210.000 — 221.401 
à 211.500 - 212.201 à 212.300 — 220 701 à 220.800 
— 225 SOI à 225 900 — 246.201 à 215.300 — 255.101 
à 255.200 — 256.3111 â 256.400 — 258.201 .1 258.300 
— 269.301 à 269.400 — 271.101 à 271.400 — 
275.701 à 275. 800 et 188.401 à 188.500. 

Un conseil. 
Ayez so in de Votre 
l o m a c . N ' e m p l o y é s 

le de s a l i m e n t s de p r e m i e r c h o i x , t e l l e 
que la margarine importée de Hol lande «LILIA». 

P o u r le g r o s : Soc ié té « L1L1A •, 10, ru») 
d 'Amiens , LILLE. 

Une adjudication pour les droit* 
de chasse et de pèche 

dans le Nord 
Il sera procédé , le 28 Janvier 1929, à 14 n è g 

res , d a n s la sa l l e d e s a d j u d i c a t i o n s pub l iques 
de la P r é l e c t u r e du Nord, à l 'adjudicat ion : 

1° d u droit de c h a s s e d a n s le? forêts d o m a 
n i a l e s c i -après d é s i g n é e s • Bonaecour», F i l . 
ne» l e z - M o r U g n e , Huit Rue», l'Aube, NiSppa, 
Wal ler» ; 

2» d u droit de pêche et de c h a s s e d a n s l a 
forêt d o m a n i a l e de Saint -Amand (Mares d i 
tes du P r u s s i e n , d'Aubry, de l a C h a s s e a> 
G o r i a u x ) . 

Le c a h i e r des charges relat i f à ce t t e a d j u 
d i c a t i o n est déposé à la Pré fec ture , 2e d i v i 
s i on , 2e bureau et sera a d r e s s é à t o j t e per
s o n n e qui en fera la d e m a n d e a u x b u r e a u x 
d e l ' Inspect ion de s Eaux e t Forêts , 13, r u s 
d e s Eche l l e s , à V a l e n c i e n n e s . 

NOS SERVICES 
DE RENSEIGNEMENTS 
Nof lecteur^ tont informés que, pou* 

recevoir Un renseignement quelconque t 
point! de droit, loyers., dommage* dm 
guerre ou culture, jardinage, T. S. V^ 
tic. tt leur suffit de couper le dernier en
tité de notre journal et de l'envoyer avec 
leur nom et adresse bien lisibles, sur la 
demande de renseignements qu'Us formu
le*-1. à U . LB CHEF DV SERVICE DES 
RENSEIGNEMENTS, m bit. Rue da P a r t s , 
i LILLE. 

afcnnata ; 
**»izt\ vx UtéJiû «a .lattroiMiia, 

ïi'Ic toisai*; 


